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.\ idt'ia rtdUl 1 d. SUo J . . ... i. 
ｾ ｡ ｢｡ｴｯ＠ e dI' •• tres libtraeso 

sentado em uma camnrR ｱｵｾ＠ ja rra imo I do le ensainn. o governo da nação por 
potente pdo lInllunc.o. da. ､Ｎｾｳｵｬｵｾ､ｾＬ＠ si mesma, e ainda HuCluava o tspirilu 

ｑｾ･ｲ･ｲ＠ renour a$ ulelas Icd,'rahetas l'ubliru enlre M lllcori"" polilica. para 
､ｾｰｯＮｳ＠ que AS .me_mas, CODl o e:sulta· a ｯｲｧ｡ｵｩｾ｡ｾ￠ｵ＠ definiti"" do direito ua. 
mento dOtl e.plrltos na, epocha que se eional; um sy.tema que, si inSuiu pa· 
cha"!o.u democrat,c8" obllvcrllo pelo Acto ra tl'üçar'be em nOSb8ll ｬ･ｩｾ＠ lundamen· 
Addlc.onal, em I ｾＳＴＬ＠ uma llúllslaç"u tnes o que SÓ exigia a bôa gerencia dos 
ｮｾ｡ｬｏｲ＠ do. ｱｵｾ＠ a que compórta u,m re· I interesses meramente provinciaes, vciu 
glmen ulUtarlo como O nos.o, pOIS que, n perder todo o pre,tigio e aby,mar·se 
ｯｰ･ｲｾｵＺＧ･＠ u,ma descentral.'saçno nilo sÓ no e.queciment.) das gerações que er· 

. , , ael mlU"trntl\'a, como pohtiea alé cc.'to guerão·se, e para as quaes é s6 um mo 
.' U. partidos ｰＺＬｨｬｬ｣ｯＮｾ＠ sAo',. não ba duo pouto j querer reuoyar tacs idcias, dano meutl) hi,torico j um sy"tema, emlim, 

,.d.\, ｕＺｬｬｾＬ＠ c:lD.c9ucncla lo,?e& do, sys· ､ｯＮｬｨｾｳＬ＠ tudo .o ､･Ｎ･ｮｾｯｉｖｬｭ･ｮｴｯＬ＠ para Ｈｉｕｾ＠ é tão impossivel lazer reviver na 
lem.\ ｲｱｊｬＮＬＢ｣ＬｉｉｾｬｬｶｏＬ＠ ｱｾ･＠ poe em ､ｵｾ｣ｵｳＭ sllb.lltlllr a un.dade nacIOnal pelo trUllxU "eluul sociedade brasileira, quando é cer· 
,Ao os pI'IDC')JI<I. e os lUteresses ｳｯ｣Ｎ｡･ｾＬ＠ laço ledtral, e isso dcpois dé ullla ex· to ｱｵｾ＠ o negA0 e o repellem as ideias 
c, e,tabelccc o cun,cul'so para o exerCI, periencin de meio seculo, que tem feito e os "cntimcntos de um povo homogeneo 
Cl\) ,do poder pubhco, . rccenheeer que nilo silo as autonomias c forte, vivamente alfeiçoado a um re· 

ｾｵｮＮ｣｡Ｌ＠ porelll, ｰｾ､･ｭ＠ ser 08 ｾ｡ｲ｢＿ｯｳ＠ pro\'inciaes, mas uma opinião e.clare· giwen de direito commum, que lhe ga· 
o Ｌｴｾｃｬｴｏ＠ de. ｣ｯｷ｢ｬｄ｡￧＿ｯｾ＠ arbitraria., cida e 101't., a "erdadeira garantia da rante a liberdaue e a igualdade, e para 
"",sI.1' ｯｾ＠ deixar de eXI.tlr s6 porque liberdade politica para os povos que poso quem as divi.ões do 5úlo apagilo·se em 
bC li que.ra, suem o I'cgimen representativo: é que· uma grande e bella unidade nacional. 

Exprimindo aspirações e lendencias reI' imprimir um movimento todo arti. Ainda que a ideia lederal só possa 
"UIIIIIIIIII', os partidos lormão·se no seio Seial com li. Samma de uma doutrina ser precomsada por aquelles que sonblo 
d", povo, livres com as mesmas ideias que ｾＶ＠ pode seduzir os espiritos menos C'"ll o advento da repubüca, 8 que es 
(Iue os agitA0 e dividem as opiniõcs, reBéctidos, pois não corresponde ao peno tAo mui longe de lormar um partido 
Ｇｾｧｵｮ､ｯ＠ as phases evolutivas de sua samento da nação, nacional, o projecto do ｾｲ＠ Joaquim Na· 
IIl.tul'ia j symbolisilo as crenças que do· A ideia de uma federação, absoluta- buco nilo deixa de ser apreciado por 
minilo os espirilos, uS votos ardentes mente incompativel com o principio tra· elles COII'O uma arma de combate con· 
que faz uma ou outra parle da nação dicional ou monarchico, lambem o é Ira a mlJnarcbia constitucional, porque 
"ara a realí-aliAo de cerlos fins, com o ｾ｡ｲ｡｣ｴ･ｲ＠ sociavel, d08 povos de Ibes apl,':z ｾｯｾｯ＠ o meio ,de pôr em ques· 

A prova evidente de que não se pode raça lalm:\ e eom o. lactos de nossa tilo os prrnc.plOs esscnclaes de nos..<o go· 
comprehender de outro modo 08 parti· bistoria política verno, e que possa conc.orrer para um 

｢Ｍ ｟ＮｾＢｦｊｉｉＮＮＢＮｉｴｉｉｾｾｾｾｾ｀ｉＡｉｾｾｾｾｾ ｾＭ Ｎ｜ｵｉｭ＠ uma ｨｬｬ｣ｾ￠ｵ､ｯ ｟ ｰ｡ｲｬｩ､ｯ＠ libe· ｭｾｶｩｏＧ･ｮｬｵ＠ revolucionario , 
paz e azer reviver ' OI que per erlo a ral, alterando o 6Ul e "5 principios ｯｾﾷ＠ . NAQ ba, porem, .'notiv.o pa,ra recelar 
lua rasAo de ler. ten.ivos do mesmo partido, que se dIZ ISSO, jXlrque o proJecto ｊ｡ｾＸＱｳ＠ passará 

E' a esta verdade que pretendem ｾｰＮ＠ monarchic,;" ,apregôa boje como um do ｱｾ･＠ . é, - ｵｾｾ＠ carta-elrcularj para 
. r uma negaçAo o Snr. J oaquim Na· lemma a Idela de ｬｾ･ｲ｡￧ｩｬｯＬ＠ como se as ｾｲｯｸｬｬｬｬ｡ｓ＠ cl,C)çoes.. 1 

Luco e outros 37 es.depullAdos hberaes, lôra possivel ｲｾｳＸｵｳｃｬｴ｡ｲ＠ no ｾ ｲ｡ｳｬｬ＠ um . ./ ｾ￪ＧｬＭｴ＠ POSSl\'!...,:upp,::: . um) ｾＢ＠ ::t 
com O seu projeeto de federaçAo, apre- systema que n elle s6 ｾ｣＠ voga ＹＭｵｾ Ｍ , " M" __ - ' 

MUTILADO 

da os seus voto. para \lma refurma coa­
.Iilucionlll tao avcllturcira como é a 
da federaçilo provincial, que oa liberas 
mais exaltados querew agoia ilMCreYer 
na baudeira de IleU partido .... 'OIDO .. 

tal ide; .. pode""" dar ao mtlàlllo uma vita­
lidade qac nio moatroa nIU n.giões do 
poder duraolc maU de sete anDoa, e 
das quaee cahiu exauillle .. desmorali· 
sado, 

lIal disfarçlo .. a liberaeo, ao deiu­
rem agora o 1'",le., que loi t10 Y8CiI­
lante c eateril cm .... mAo., a ana_ 
biçilo de recuperal.., com o _ .". 
grilo de guerra - lederaçü proviDCilal'-, 
que laz lembrar o de - refonaa _ 
re\'oluçilo, - que lançarIo _ ...... 
na situaçilo conservadura inauguMa_ 
lH6i', c d. qual o pais ｾ＠
sempre como ulna du maia I ｾ＠ I tn, 
pano a liberdade civil e poIitia, .... 
a prosperidade e a ｾｲｩ｡＠ da ｾ＠

ｾ Ｇ･､･ｲ｡￧ｬｯ＠ proviaaiall Eaca idàa, I " 
da que aventada pelo graade taleatecle 
/'Inr. Joaquim Nabaco, 11 ama ... .. 
em nosso tempo e __ .... ,: 
ｾｩｯ＠ se comprebeode ｾＮｾ＠ .... 

rativo applicado a ｵｭｾｯ＠ '1111 ...... 
tue uma unidade nacio forte • __ 
pacta, e que, por ｳ･ｾ＠ .-JlirilD rlE $ 

por seu amor á igualdade, 
diçõcs, e pela vuti#o. e ! 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



como 
e o pro-

￧ ｾＢＨｊｦｩｬｴ＠ . rio, ali=: 08
d 
ｰｾＭ

.. o ao .p<leuo • CI­
"círio com o fede­

regimen proprio das 
naçilea, e que 5.­
OI elementus so­
livres como·forte_ 

QUado lICl cúJllldha que nem as re­
ｾ＠ ｾ＠ na antiguid.de, nem as 
ItaU'nll na idade media, apeur de seu 
grudo etplendor, puderão wanter 
com a federaeAo ｾ ｵ｡＠ liberdade e in­
dependeuei.; ｱｵ･ ｾ ｊｬ｡ｬｩ｡Ｌ＠ depois de ex­

ｰｲｯｶ｡ｮｾ｡Ｘ＠ pe­
qua a compu­
iaclependen le e 
lua farlee sob 

ao qua o illuslre 
a e:loria de li-

[ 

0a&bariDeDM. 

-
1 

A íIiuoluçlo ·da camara dos Sra. de­
.,....,. acaba d. tru8r. couoo conM-

1- .1IIDOia IlAtural, novaa ･ｬ･ｩ￧￵ｾＸ＠ ger .... 
lO lftIiaarIo a li> de Jaueiro fu-

DIIltro de tre. mezos, purtanto, teroi 
O utol'ado de no_ provincia, COIDO o 
à tudo o Imporio, occasiAo ､ｾ＠ ･ｸｾ｣･ｲ＠

o IIIU diroito de voto. 
A. ｃｬｕｄ､ｩｾＧￔ＠ ... porem, em que prescn­

..... te ee acha o p.iz, .. ClfCUIDSl&D­
aiae que nllllte mumenw rodeaDl o .,I"i­
toradu IStaw exigindo urientaçAo lraD­
•• deu"aixunada 110 intuatu de que 
toda aquella lorça politica ae vá con­
CIIntrar em buns elewentos, e d'elt'arte, 
• nova cam.ra polIA oonatituir-1ICl aDi­
... dos m.is .. lutar.:. princlpios de 
p.triotismo. 

E' da maxima COD veniencia para a 
Daç&o, q 1111 o elei torado conheça OI! ci­
dadlOl 11111 que tem de vutar, alion de 
que MUI vuws nAo ee annullem, como 
acontecerá, ai recahirem eID candidaws 
da tem per. da maioria IibenrJ da uhi­
llII& camara, salvo rarilaim .. excopÇÕello 

Si é verdade quanw acabamOl! de 
avançar, si estas apreoiaçõea têm iucou­
teltavel .pplicaçAo ao e1.,iturado de tu­
do o impera0, nAu é menol verdade que 
a nOll8& proviucia, cujo. ｩｮｴ･ｾ＠ tio 
mal advog.do. luram uhiDlamente 11M 

camara ､ｯｾ＠ Sra. deputado" preei .. que 
lhe apontenlol o caDlinho a ｾｵｩｲ＠ uaI 
novas lutas eleitoraes, apreee9tando aOI 
seus eleiwres o. homena que m.is con­
fiança lO"piram para I&8suwireou a im­
portante respunoabiliuade de IIClUI te­

preeeutanlee ｵ｡ｱｵ･ｾ＠ ｣｡ｕｬ｡ｾ｡ｬＱＢ＠ .. te 
tim ｾＭｮＰＸＭｨ｡＠ I·elev.du aI' ndarmOl 
com o eocalpello da critica arcia.I e 
severa Iltê IlUS ultiwos cidOld, 
vemus Il inlelacidade de IDa 
mara, reveo;tidos do caracter 
simo de deputadus gerllea ｾ＠ nUIIU 
provincia. 

L, pllra sermOI logicoa, laIII 
gral'blll·emu8 llIj uelle. que UOl 
re ulllr ew si touas as c:undlç 
bew advogarcw a caUIIII dos o 
.tltuiute., que uAo pode, new d, 
outrll, seuào '" do .. aiz. ---' 

ＮＢ ＭＭｾ ＮＩ＠

. q_ .. 1I .... m" ••• lIIúa ｯｮｾ＠
, ..... doa aâvenariu.. J 

O exílo da luta eleitoral, que ia tra­
ｶ｡ｬｾＸＰＬ＠ rodeava-ee de todas .. incerte­
zas, eelava IDetlDO onvolto em bru_ 
asaaz replllladas do ' frio deaanimador 
d ... cri... extremas_ 

A' principio, limple8 raio lumiDoao 
parll muitos, maia tarde bl·i1hante pba­
nal para todos, deviAu ostent ... - OI 
gumes dOtl candidatos em torno dua q uaes 
teria de oaciUar a ventura das urnas. 

NAu era mais a poteDcia c:umpresaora 
do poder a uDica a determin.r a oscil­
laçA0 d'eallCl thermometro politico j o no­
me do cidadlo esoolhido para o Idra­
giu eleiwral, OI eeus titulos a coniança 
publica, aeua aerviços pela cauaa politi­
ca, • sua i1luatr.çào, emlim, prod uiri.m 
com mais efticacia aquelle phenomeDO 

Estaa ｯｯｮＮｩ､ｾ＠ este aentir crite­
rioso e prudente generallaaram-ee r.»r 
todos oa corpos diriJentea do partido 
conllClrvador do impono, aooeatuando-ae 
em no_ província na deliberaç&o &o­
m.da em 8OIIAo do dil"".ctorio couer­
"'dor, nas proximidades d'aquellu elei­
çõee, de eeciOlher, para eeu candidaWl 
DOI dOUI diltrictue, em Clue lO acha di­
yidida • provincia, OI dous preatimoaol 
cidadAoa, TallD&1 11 Oliveira. - AqueUe, 
laureadu em todo o pais, pela sua il­
lutraçAo; com relevaDteII eerviçoe á 
cauaa nacional, por occ,";Po da guerra 
cow o 1'.rqua1, emcujOl eUlpo11 roi 
um dOI bravos maia denOdaclOlj experi­
mentadu ...., quer 11&1 lides admlilil­
trativas, em que 18 hO\lye com tino 41 

dedicaçAo ｩｮ･ｬｾｩｶｾ＠ lIuer 11&1 du par­
laulenw, em cUJU l1li0 tlye ..... raro, 
inl .. iraçôel de eminente politioo e de 
dllv?tado ｰ｡ｴｲｩｵｾ＠ ｩｬｬｬｾ＠ qu. tra­
dlWralU em proJectoI de lei ... • ... 
grandiOlU.idáa oiobn imarignçlo, ..... , 
de naturaliaaçAlJ e _ ｾ＠ ..... 
FAle; ･ｮｾ＠ aob o piIu de húai 
pela prosperidade da nOMa proriDeia, 
coberto de tituloe , benem....... era 
ItlIl8 oomprovinoianoe, que 
ｲ･･ｬ･ｩｾ＠ já .u oanro de 
viDcial, ja ao de 
mulliciJ*l, ,.... .... 
IDereoia O CJdIàIo, O ｡､ｾ＠
ｾｏｉ＠ .mpre enOllT ........ ｾ ﾷ＠
clicado, até ao ＮｯｲｩＬￊｾ ﾭ

toei ... ｾ＠ nri_1 fi.. . 
ＬＬ ｾ ｱｴｵｉ Ｎ ＡＡＡｉ Ｇ Ｎ ｾ＠ OOIlcrelia.,. • 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＮＮＺＮＮ ｾ＠ ... --

, 

MUTILADO 

ta .. ＮＬＮｕｌｾ＠ ｾ＠ -,.., .... __ ｾｦｩ ｴ＠ i_t- · e 210 lIfI 

､･ｩｾ､ｄｭｩ｡ａｲＮｰ･ｉＮ＠ ｾ＠ im 
pul..., alo ......... d ... ｾｙｊｕ＠ de 
que ... certTlMate · .... arrependido 

NIo encontrrado em IIGIIO Dumero 
ｾＺｊＺＬｲｯｹ｡ｳ＠ 'tae pud .... m prantir 
a ver do artigo que aulel ela nOlaa 
｡ｰｾ＠ havia pre .. editado, prevenido 
como anda com tudo aquillo que DIo 
IUltenta .. idéu que advoga, deacam­
buu o contemporaneo ｾｲ｡＠ outro terre­
no e arrumou na "UniIo" todo o gra­
nizo que para D6e unha preparado. 

A earaivada foi rija e forte e como 
OItal cbuv. prndigioaae de que nOl fal­
Iam 0I1ivl'Ol de outro tempo, e que mui­
taa vezee lucceclem-.. ou acompanham 
a gr&nizada, avemoe de evitar o COR­

tacto de muito in_to malfazejo e mui­
to bMltracio aaqaerGlO quo com ella veio 
de envolta. 

FelislDeDto a nuvem pulOu e, como 
OItavUDOI 'ooberto. IIÓ IlenlimOl o zum­
bido imJll!nuDO dOI iueectoe e o couar 
iucommõclo .. bactnlciOl.. 

11M GOmO ia_ -.mo, pl'OC1ll0U o 
orglo liberal de li Frane. apreciar 
á lua maaeira • UÍlteDCia. d'aquella 
tolha ｾ＠ ｾｲ｡＠ ver 18 podia 
.. tabeleoer Q. I J ID 1i e entre ellà e o 

"":M:"'" nllllO..-_, 
NIü Ipi comtudl,) relia na lua com-

ｾ＠ • ,1'idada • UniIo" foi iacIoria,. 
&eID .... -. 'I1lO vii' com .. uoIIa 
tol_ cpy..,pueceo. 
ｯｯ｡Ｎ Ｎ ｾ＠ .. Irua l'\IIIIOa. 
Nto ｾ＠ por iwo • preta 

qUI .. . lembNda. 1üo quoromoa . 
ver ｾ＠ tdluI, 11- .yantar qUOlIiilee .... ... 
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Il'sla fcita o articulista ullo foi Um bunl 
l E ' 
atirador scuramuçou, e.hcou o arco, 
ｾ ｲｯ ｢･｢･ｯ＠ a fiecha na corda teool\, IUM8 
a SCltll errou o alvo. e 

F () coll"!la licou Comu ficaria () ('n. 
Ｇ｡､ｾｲ＠ quo tendo ､ｩｾｰＳｲｬｬ＼ｬｯ＠ o ultimo li . 
ｾｯ＠ vis,e a ｰｮＧｾ｡＠ e'CApal'·se CClmo '1 ue 
dizendo-lho: 

Por emq uanto os nossos rumos ｾｲ｜ｯ＠
" " diversos. 

EXTRACTOS. 

-Lu·se no "Jornal <lo Commercio" : 

o Dr. A. E. Taunay. 

A com misdo encarregada de levar :1 
rffeito a delibernçao tomada pelos otli. 
ciaes do exercito, na guarnição da côrte, 
de diri gi rem ao DI', Alfredo d'Escrng. 
nolle Taunay ulDa enrta manistando o 
pezar que lhes ｣｡ｵＧ｡ｾ｡＠ .a sal,ida de ｾｬｬｯ＠
islincto ｣ｯｬｊ･ｾ｡＠ das tilelras do exerCito, 
ncluio hontem a sua bonrosa missão 

fazrodo enlr l'gn aI) DI'. Tauuay dc um 
ｾｉ｢ｵｬｬｬ＠ qnc encerra a cal'ta em original 

que uuaixo se transcreve: 

Exm, :::lI'. DI'. Alfredo de ｾＮ｣ｲ｡ｧｮｯｬｊ･＠
'faunay - E' sempre grato glorificai' os 
íOlDens que se elevárAo pelo lalento e 
,elo trabalho, conquistando lu"'ar con­

,:'i"110 entre os seus ｣ｯｮ｣ｩ､｡､ｩｬｾｳ＠ e fa. 
Ｇｾｬｉｬ ｬｵ＠ jus li benemerencia dos contem. 
,,,,ranpos. 

:-'c ｣ｯｮＬｰｵ ｬ ｾ｡ ｲｭｯｳ＠ attenlamento os fas. 
10' ,la hUlllanidade, desde os nucleos 
sociacs maIs rudimentares até a alta" 
("nl lexa civilisaÇàO dos nossos dias ,'c. 
IrlllUS que 11 historia, e._,ltim I an;lyse, 

c .. mposta de dous grandes .ivros es­
c!iptos pelas gera'ues que ,e vão suco 
ci'deudo na scena do mundo: o livro 
｣ｉ ｾ＠ ouro c o livro 1 egro. /h;ro de 
ouro contém o panegyrico e a apotheosc 
d, .. homtns que em tod I. os tempos e 
pu.zes con trihuirão effic"zmente para o 
p""gresso real e para o bem·estar dos 
ｾｊＢ＠ semclhantes. O livro /legro é o 
tr;'llendo libello accusatorio lavrado pela 

ＬＮｬ･ｲｾＧｊ｡￳Ｂ＠ contra aq ucllcs que pelas 
soas paixões mlÍs, 3l11biç.;es insanas, 
eguismo, perverci , ade e corrupção, en· 
travarão a ･ ｶ ｯ ｬ ｵｾ￣ｵ＠ natural dus aconte· 
cimentos, retardando o advento messia­
nico da scicncia e da liberdade. Para 
àquelles a e terna gloria; para estes a 
execração perennc e detini tiva da poso 
teridade. Não se faz ueccssalio cilar 
exemplos em apoio de.ta ir revogavcl 
lei na justiça bum:ina, porquanto elles 
acudem á memoria de todos, 

Tres são os g randes phanaes deslum­
brantes que ､ｩｲ ｩｧ･ｾ ｬ＠ e attrah.cm os ho· 
mens na luta ren lnda da eX lsteDLla: 11 

riqueza, o poder e a g lori.a. P ara obter 
a conq uista destas ｰ ｯ ｴ ･ｮｃｬｾｳＬ＠ os homens 
empenhão·se e m uma peleja sem ｴ ｲｴＧｧｾ｡ｳＬ＠
surda mas terrivel, d isimulada mas Im· 
placa vel. 1I1uitos e muitos cahem ex te· 
nuadod, vencidos, e mor re m como. ma­
riposas em volta de um fóco lunnnoso. 

A razão está sem pre com os vence 
dareI. lIIas a victoria exige uma ta l 
somma de estorços, preseveran<;a, COl'8-
gem serenidade e pertinacia ｩｮ､ｯｭｾｶ･ｬＬ＠

, ., . J, 

, . q.u: ... ｮｾ｟＠ - . 

en 

intcre .. ｣ｾ＠ ｩｮ｣ｯｬＱｦ･ＢＮ｡ｶＨＧｩｾＮ＠ No entanto 
apcZAl' dISSO co 1 .1 , , n lccenuo·.c cle anto.mno 
08 proces"o. recro,'ados dn quo lan<'llo IllI)O cc t ' , , 

roa alll ｉ ｃｉｏＧｕｾ＠ ""m .,, 10elll,I,.. 
Inrrm 011 p I ' I I '0 . tiA I-!l\ garom (' (!\'I\Clus l'0:oti 
ç ｾｾ＠ ""C IR" ., todu" fte Ih". MIlHlI"IIcll1 :0 . o. os I"ungeinu c sohrill\o o. Ｘｃｕｾ＠
ｾ｜＠ OI C!\, (ImUora. ｏｾ＠ ､ｾＧｨＧｳｴ｣Ａｵ＠ 110 Ir.ro in. 

Ilm<l ,I'l .col1scicncia ; do 601· to que o 
ｬｯＮｭ｣ｮｾ＠ rl.c0' pCl',lcndo ti ｮｯｾｮｯ＠ dn 1"'1). 

prll\ (hgllldndo no mcio ti" ＱＮｕｬｬｬｩｬＱＮ ｛｜ｾｬｬ｜ｪ＠
CO"arde dos aduladores e dus Inl"re.'II' 
ｾｯｳＡ＠ t,o rnilu se entuladcs pcli:;o"lI' e pl'C' 
ｊｾ､ｬ ｣ｬｦｩ･ｳＬ＠ por isso que .0 ill1poelll á so. 
c!edndc com tod a a força da SUIl auto. 
1')(lade e do seu dinheiro. 

Ma. a glorin, ni\o! 
Scm duvida que surgem de quando 

em vez reputar'<s fal.a" !(101'iolu8 futeis 
popularidades banaes, illustraçl)es su.: 
p,eltas. Porém vivem vidu vil, incon. 

I'al1. ia de 8eUI coovoo, o homem I'1·ecioa 
do trnbalhar inCeAMI\TIIrllto ('m \'101 do 
bem comlllum j Mo dovorá dcovillr., 
do ReVel'O ruml'rilllClltQ do d"VI'I', r 
ｾｩｾｴｪｬｬ､ｯＮ＠ Ｘｃｬｬｬｰｲｴｾ＠ 1\11 ｮｬｬｬ ｌｩ ｾﾷ￴ＨｾＮ＠ jUtlrn8ntltR 
ｴ ｾ＠ ｈＨＩｾ＠ Jlltcrr""WIf ､ＴＮＮｾ＠ IIIOIIH'utO; MtLl,('fÚ 

ciirigi,' II ｾｵｮ＠ conducta Ho(·inJ, H'gl1Julo 
a bUltlo la de uma CUIII:iCICUciu "o. tua 

forlo, cllpaz de ｰｒｬｸＱＩ｣ｾ＠ levanllldlls, II1U. 

1<11110'111 rapuz d" noo,,," dc.prczoB j le'" 
de"faleeilllCllto na ad vel·.idnde o A('OI 
lutnidllde 110 triu",/,1.o; 61,,·ovci lllndo do 
111011101' 1110d" e ta "lItn e a tlIcr!;iclI de 
,'onlndu e011l que 10i dotado }leia lIatu ­
l'C:ta. 

(COllliuú.) 

lfOTICIAllIO. 
slstente, ephemera, 

ｓｾｭ＠ duvida ,que a. inveja, 11 maledi Daoll'lelte, Lê·se no r Paiz :" 
･･ｮ｣ｬｾＬ＠ O ､ｾ ｓ ｰｃｬｴｯＬ＠ o, mteresse O O amor No sul,\o nobre do Hotel do OJobi fe8' 
ｰｾｯｰｲｬｯＮ＠ ｣ｯｬｨｧｩｬｏＬｳｾ＠ Ｌ ｬｉＱ ｣･ｳｳ｡ｮ ｴ ･ ｭ ･ｾ ｴ ･＠ no tcjaram, COlO o ultimo banquete, a data 
vll'nttuto de depl'lmlrem o ｭ ･ ｲｾ｣ｬｭ ･ｮ ｴ ｯ＠ de ＲｾＮ＠ de Setembro, o. conservadores que 
real ･ｬｏｭｯｬ､ｾｲ｡､ｯ＠ ｾｾ＠ modesll8, para adhel'lrum á idéa grandiosa dellsa 
sobre ｳｵｾｳ＠ rumas ,?I'IJ II'em a tenda do pagina da historia patriu. Estive­
charlatamsmo estolldo e Impudente. ram presentes o coubelheiro Duul'Le 

Todavia prestando. ｾ･ｭ＠ altençi\o e de ａｾ･ｶ･､ｯＬ＠ Coelho Rodrigues, J uoquelra 
･ｳｰ･ｲｾｾ｣ｴｯ＠ com Iranqllllhdade o ｡＿､｡ｮｾ･＠ (n1lUl"'ro da ｕｵｾｲｲ｡ＩＬ＠ Costa Pereira, 
nat:u,", elas cousas, ｶ￩ｾｳ･＠ que, maiS bOJe l3arão ,Ie ｐ｡ｲ｡ｮ｡ｰｬｾ｣｡｢｡Ｌ＠ Joaquim Por­
maIs amanhA, as medlOcl'ldadcs pretell' tellK l3arros l3arreto coronell\lello Rego 
ciosas e desalmadas volvem aos limbos ＧｬＧｨ･ｾ､ｵｲｯ＠ Machado 'Jaguaribe Joaquin.: 
da obscuridade de onde temerariamente OelfinJ (miuislro do. JUbtiçll) Correia 
baviAo sabid o, e que os ｳ･ｾｳ＠ templos ｂｾｲ￠ｯ＠ de t>. ｆｾ｡ｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ FdlJo,' ａ､ ｯｬｰｨｾ＠
de papelão passA0 a ser ｱｵ･ｬｬｮ｡ｾｯｳＬ＠ no Ll5b?a! PlDtO .LIma, Henriques e L aguna. 
aulo de fé do bom senso e da Jusllça. PreSIdIU ao lestllll o selladol' {;orreia 

Um individuo iso lado póde ser illu· tendo a ma direita o senad"r Juaquin.: 
dido durante muito tempo j uma socie· O elfiuo. 
dade, não. A' sobremeBa começaram os brindes, 

O povo acaba sempre por desmasca· falando eUl primeiro lugar o seuador 
rar os fal sos propbetas no meio da ｰｬＧ｡ｾ ｡＠ Correia, que saudou a gloriosa data de 
publica . 2ô de t>etewbro, que era uma data pre. 

A Alrdade!ra gloria só póde ser con· (' ur_ora de um tuturo mais adiantado 
se.,<lida por quem reunir eminentes pre· ) mais amplo; seguir .. m·se o ::ir. mim.tro 
di cados nalivos á grande força de carac· da Guerra, senador J unqueira, o conse­
ler e indefessa activ idade ele espiri to. ,lheiro Duarte de Azevedo, Joaquim Del 

Ha, porém, difl'erenles escópos para I fino, senador Correia, Costa Pereira, 
os que ambicionão illusll'al' seu nOllle'l Jaguaribe, Coelho l{odllguos, senador 

Em primeiro lugar nos pincaros da Correia, e fiualmente COIU o brinde de 
bumanidade pairão os graudes genios, honra a Sua l\lage.tade o Imperador o 
os beróes legendarios, figuras excepcio. senador J oaquim Del1ino. 
naes e grandiosas. que nào podem. Sll!' Deixou de compa.re.cer o ::ir presidente 
medidas pela cravell'a commum: Chr,lSW, do CouAelho de ｉｬｬｬｮｾ｢ｴｲｯｳ＠ e ｭ｡ｬｾ＠ os Beus 
Moyses, 1\1ohamet, Julio Cesar, Anslo· ｣ｯｬｬｾｧ｡ｳ＠ da ａｾｬＧｉ｣ｵｬｴｵｲ｡Ｌ＠ J! azenda, 
toles, Miguel Angelo, Pasc81, Ne" tun, Marin ha c Impono, 
Galil êo, Camôes, Victor Hugo. ----

Fascinados, arreba lIados pelo poder Juizes Commiwrios, : l<'orão nomeados 
genial destas extraordinarias cresturas, os nossos amigos Argemiro Loyola e 
e não podendo aferi· las pelu !ermo de Antonio ｐ･ｲ･ｩｾ｡＠ de ｍ ｡ ｾ･､ｯＮ＠ para os 
comparaçãJ o/ferecido pela médIa ' ulgar, cargos de ｊｵＡｺ･ｾ＠ ｣ｯｾｭｬＮｳ｡ｮｯｳ＠ ne.til 
os povos os acc1amárão. como sendo comarca de ::i: J! ranel!CO, sendo e.te 
eleitos predestinados a gUIar o rebanbo para serra :I baIXO, e aquelle para serra 
humano na senda da \"erdade, do bem á cima (terrellos de S. Bento e Zona 
e do bel1o. !::lignificando de !Todo elo· contt stada): .. , 
quente a administração grala que lhes Na respeItabilIdade e bonestrdade d?s 
votavão disserão·nos inopinados pelo nomeaoos têm as partes segura garanh a 
fogo sa'gradu: e a um dellcs o ＿Ｌｾｩｯｲ＠ de seus direitos, 
de todos, áquel1a assombr,,"a e o.l'Igmal 
figura bumana que operol, 11. maIs pro­
fundarevo luçilo dos tempo.anhgos, tendo 
simplesmente por 8rmaf o amor e a 
bondade de coração, os homens ,eleva rão 
á altura de um deus e :nda hOJe o adr;o 
rão no proprio ｩｮｳｴ ｾ Ｇｵｾｬ･ｮｴｯ＠ que o di· 
vinisúu pelo martyno, 

Os nomes destes I nstores de povos, 
na pbrase homerica, ｾ･ｲｰ･ｴｵ｡､ｯｾ＠ pela 
voz da fa ma, torão·.e Immortaes, e ,as 
suas obras, espalhaido.se e reperculln. 
I, · pmpo p no espaço, translormào· 

t 

n, 

nte 

ira 
um 

ｾ＠ ulUUJ , vro de 
ouro comporta muitos noUl"" olados, 
sem que os seus posslidos houvessc m 
aemo ntado áquellas ･ ｭｾ ･ ｮ ｣ ｩ ｡ｳ＠

1>lIra nelle poder i?bClwer.sc, tornan­
do.se digno da consldera.ão e da sym· 

Proa11ttr pablico: Foi nomeado para 
cste cargo o nosso amigo ::ir. Capitão 
J oAo E vangelista Leal. 

A j ustiça publica terá no nomeado 
um digno orgão, e nós a certesn de que 
será mais amigo da imprensa, do que o 
loi odecanodecahido, que por nona· 
da perseguio a n União" com processos jnl· 
gados todos afinal improceden tes, 

Delegado litltnrlo de S, Renle : - }o'oi 
nomeado para este cargo, O'llOS80 amigo 
e distincto medico DI'. Felippe Maria 
Wol/f. 

::l. S ., residpn te na séde da vi lla, ao 
envez de seu antecessor que mora nesta 
cinade, vai prestar vlllio • .,. oon'i"". á 
causa da instncçllo, a té hoje tão descu­
rada u'aquella fl orescento povoação. 

VIII. d. 'anty : - Acha·se encaregado 
das obras da Igrpja 1I1atriz desta villa 
o nosso a migo, capl tllo Reinaldo Gomes 
Tavares. 

Foi nomeado delegado litterario da 
meslUa ViUa o cidad/lo :::' I'anci..co Dias 
do Almeida. 

C. •••• ｾｬｄｴ･＠ das ar.as. Por :)ecreto 

3. 

de 26 d" mez ultinlll fi,i 1I""II'S,I" para 
･ｾＧＴ､＠ ｣ｮｲｾＺＨＩ＠ I IU vj,ildlll JtlCl rillcja fi" Hío 
Urandu u briglldo;1 U ｾｉｍｉｾＩ､＠ lk"doro 
da FOOlI(;ca. 

Jury. - N" dia :1 <lo euncll to, .ob 
a ｰｉｃｾｩ＼ｬＢＢＨＬＬＬＬ＠ cio ｾｌ＠ 1>r. l',·dl" Ceie&­
tillu <Ie AI UlIj", fui >u omcu ido a :!,jul. 
/(ulnelllo o n'u Ali/lllçado JUUqUi l1l ｾｯｵＮ＠

n's ｏｾ＠ Carndhu, tl '11I10 VIII" II'U cldcu 
aor u cnpil,ju Juilo EVllugdi.". 1.,-,,1. 

O ' (,0 ｡｣ｨ｡ｶｕＧｾＶ＠ ｰｴｾｬｉ ｵｬｬ｣ｩＸ､ｯ＠ 111' art, 
21J(j do Codlgo r,ill1illnl, ""CU'.II" do 
ter, 110 diu 21 dt., ｾ｣ｬＢｉｬｉｉＩＨ ｯ＠ de lt-ts2, 
110 lugar l\I ono do Hei, elll "C lu de 
audiellcia do JUIZ 1I11111;CII)(11 sUO'li lulo 
jo'nll1l.i.co J ose de Olivcil a, para 1'1'0-

cedor _e aos trnllOb do in vclllal íu d" e&­
polio da dila finada, e.bufctead" o "'­
ferido Juiz lazendo·lhe otrolll"! 1,I!J.sicas, 

Terroinou'le o julgamento a. " '. ho­
ras da noite, fl(:ndo u réu ausolvido por 
maioria de 7 vot08. 

Concluido este julgamento, a-sumio a 
presidencia do Tribunal o DI', Juiz de 
direito Bento b'ernande8 de liar .... s, en­
cerrando a sessilo e agradecelldo aus ju­
rlldos as maneiras bcnevohu com que 
tillbilo tratado u Ei e a seu suo.tituto 
o ::ir. Oro Pedro Celestino de Araujo, 

Deslllraml nt. II.Hel.!. - 1<'01 removido 
para a cidade de t>, Franclóco o de..ta· 
camento policial de",a cidade, regrca­
gando para aqui o. tres guardas alIe· 
màes que alli se achuvam. 

Foi ulDa medida j u!ta e acertada 
L ouvores ao digno Dl'. chtle de po­

lieia. 
ｃｬ ｲ ｾＮｳ＠ polidlfS. - Por neto de 2 do 

corrente foram nomeados delegado do 
policia do termo de t>. FrancibCo e 1-
supplente do delegade os uos.os amigos 
!Sebastião Alves Camacho e Antonio da 
Costa Pereira, 

D e posse do titulo de sua nomeaçAo 
prestou juramento no dia 3 e entrou 
em exereicio o 10 6upplente. 

rart i • • , - Seguiu no dlll fi do cor­
rente para a capItal li bordo du paq ue-
te "RIO Negro" o ｾｮ ｲ Ｌ＠ comlllendador 
l<'ranci.co da Costa ｾ＠ ....... ' • ＭＭＭＬｾ＠

negociante da cidade d 
pl e.timoso chefe do p 
dor alli. 

Desejamos ao estima 
dicado correligionario 

S .. peusãe, - U dele: 
do termo de :::l. Franci 
exerci cio no dIa 7 do 
cereiro da cadela, Mano, 
boza Branquinho. 

U acto pra ticado pel 
feitamen te legal, porq 
attribuiçao que lhe é c 
48 do l{eg. n 120 de 
1842 

Diz o art.: .quand 
perderem a cOllfillnÇ& 
rào por este. IUSpeo. 
interinamente por qua 
justiça ou pessoa babiJ 
missão não lôr orde 
de policia, a quem na 
d os replesentario IOb 
d'elJa. " 

Vê, portanto, o ooU 
crata" que nAu houve 
ｩｮｬｲ｡｣ｾｬｯ＠ de lei, como 
tima edição. 

U carcerei ro 010 
delegauo, e é q IWltu 

I!: d<:poi. para que I 
Pois nAo 118 lembrai 

versario. que em 188 
meamo lugar a um 
uma numeroe.' tiuniliã' 
ti v O de vota.r no Dr. 

Tenham paai" 
vez de goveraar, .• 

ｾ＠
C 
-i -r 
l> 
O 
O 

que nAo .. ｣ｲｩＸｾ＠ , Ｍ］ＭＭＭｾＭＧｍ＠
e a moralidade. 

I ....... - A' 
toria· oeguiu pare 
corrente CClm .ua I 
so amigo Dr. PoJ' 
Thiago. 

Boa viagem e 
peridadea é o qUI li. 
ao ilJustrado cOrr.IWI 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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